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Celso Florêncio imprime 
novo ritmo na gestão 
municipal e traz mais 

desenvolvimento na festa 
dos 374 anos da cidade.

PARABÉNS, 
JACAREÍ
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O Grupo Gazeta Popular, dirigido pelo 
empresário Douglas Spada, abre 

uma nova frente em sua trajetória ao 
ingressar no mercado brasileiro de 
revistas com o lançamento de dois 

títulos estratégicos: “Nômade”, voltada 
ao turismo, e “Amanhã”, dedicada ao 
jornalismo político e à gestão pública. 

O lançamento será no próximo dia 
31/03 no restaurante Cassiano, em 

São José dos Campos.

GAZETA POPULAR
AMPLIA ATUAÇÃO E ENTRA 
NO MERCADO DE REVISTAS 

COM NOVOS PROJETOS 
EDITORIAIS
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ArtStories
Caçapava Rodeio Fest
A Cidade Simpatia se 
prepara para receber um 
dos maiores eventos do 
gênero do país. Fo
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notaDennz
Um Furo no Muro chega 
à 2ª edição em Caçapava.
Histórias reais ganham as 
paredes do Mercadão.
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por Fabrício Correia
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JOINT VENTURE
Grupo Gazeta Popular
• Diretor-Presidente: Douglas Spada
• Jornalista Responsável: Jácomo - MTB 36.030
Kocmoc New Future Entertainment 
•CEO: Fabrício Correia

Gazeta Popular da RMVale
• Colunistas: Anna Dennz, Danilo Magri, Fabrício Correia,
Gabu Camacho, Luís Phytthon e Rodrigo Cabrera Gonzales
• Supervisão de preparação digital: Asaf Correia
• E-mail: jornal@gazetapopularofi cial.com.br
CNPJ: 26.895.034.0001-85 / (11) 99634-4848

nota 10

São José dos Campos aparece no 
centro de uma operação que atinge um 
dos pontos mais sensíveis do Estado: 
a credibilidade do fi sco paulista. A 
Operação Fisco Paralelo, do Ministério 
Público de São Paulo, não investiga 
mera irregularidade administrativa. O 
que está sob apuração é a suspeita de 
um esquema bilionário de corrupção 
montado para manipular ressarcimentos 
de ICMS-ST e créditos acumulados 
de ICMS, com sinais de propina, 
favorecimento e lavagem de dinheiro.

Os nomes citados dão a dimensão 
do abalo. Estão entre os investigados, 
segundo a apuração tornada pública, 
redes como Carrefour, Kalunga, Casas 
Bahia, Caoa e Center Castilho. No 
núcleo da engrenagem aparece o ex-
auditor Artur Gomes da Silva Neto, já 
preso desde agosto, apontado como 
operador central de um sistema que teria 
transformado procedimentos fi scais em 
moeda de infl uência.

Se as suspeitas forem confi rmadas, o 
que se viu não foi desvio isolado, mas a 
perversão de funcionários do Estado. O 
imposto, que deveria fi nanciar serviços 
públicos, teria sido capturado por uma 
rede capaz de acelerar liberações, orientar 
interesses privados e premiar quem tinha 
acesso ao balcão certo. Não se trata 
apenas de crime econômico. Trata-se de 
agressão direta ao contribuinte honesto e 
à concorrência leal.

O caso se torna ainda mais grave 
quando surge a informação de que houve 
tratamento privilegiado, contatos intensos 
com executivos e uso de aplicativos 
voltados a difi cultar rastreamento. É o 
retrato de uma estrutura que, ao que tudo 
indica, operava com método, proteção e 
sensação de impunidade.

A presença de empresas em São José 
dos Campos entre os alvos mostra 
que o interior também está dentro do 
mapa dessa contaminação. E isso exige 
mais que busca e apreensão. Exige 
responsabilização exemplar, transparência 
integral e limpeza profunda nos 
mecanismos de controle.

O Estado não pode permitir que a 
máquina tributária seja sequestrada 
por negociatas. Quando o fi sco perde 
autoridade moral, perde-se junto a 
confi ança na lei. E sem confi ança na lei, o 
prejuízo é sempre pago pela sociedade.

Para Celso Florêncio, prefeito de 
Jacareí. Completando 374 anos de 
história a cidade está empolgada 
com o rumo desenvolvimentista 

impresso pelo jovem alcaide.

Para o senador Giordano (PODE). 
Suplente do falecido Major 

Olímpio, foi parado por uma blitz 
com carro sem placa e girofl ex 

para furar o congestionamento no 
trânsito paulistano.

QUANDO O IMPOSTO 
VIRA BALCÃO

Recuo
A Câmara de Taubaté suspendeu a audiência 

pública que debateria o aumento do IPTU, prevista 
para quarta-feira (25/03), e ainda não defi niu nova 
data. O pedido de adiamento partiu do vereador 
Dentinho (PP), aliado do prefeito Sérgio Victor
(Novo), sob a justifi cativa de ausência de pessoas 

consideradas essenciais para o debate. A discussão 
ocorre em meio à revisão da planta genérica, que 

poderá elevar o imposto em até 1.382%, com média 
de 99% na cidade. Além do reajuste, os contribuintes 
também terão, pela primeira vez, a cobrança da taxa 

de lixo no mesmo carnê.

Saidinha
Ao menos 130 presos benefi ciados com a saída 
temporária não retornaram aos presídios no Vale 

do Paraíba e Litoral Norte, segundo a SAP. O maior 
número de ausências foi registrado em Tremembé, 

com 126 detentos foragidos. Também houve 
três casos em Potim e um em Caraguatatuba. 
Na região, cerca de 2,7 mil presos receberam 
o benefício. Quem não volta no prazo passa 

automaticamente à condição de foragido e perde 
o direito ao regime semiaberto.

Troca-troca
Em movimento para tentar a reeleição à Alesp, 

Ortiz Junior deve deixar o Cidadania e voltar ao 
Republicanos nos próximos dias. Ex-prefeito de 

Taubaté, o parlamentar já disputou a prefeitura pelo 
partido em 2024, quando foi derrotado por Sérgio

Victor no segundo turno. Depois, retornou ao PSDB 
para assumir vaga na Assembleia como suplente, 
mas a mudança partidária acabou provocando 

uma ação por infi delidade. Cassado pelo TRE em 
2025, Ortiz voltou ao cargo por decisão provisória e 

aguarda agora o desfecho do recurso no TSE.

Expansão
O número de benefi ciários da Tarifa Social
Paulista no Vale do Paraíba e Litoral Norte 

cresceu 224,6% após a desestatização da Sabesp, 
segundo dados divulgados nesta quinta-feira (26). 

O total de pessoas atendidas saltou de 90,4 mil 
para 293,3 mil na região. Ao todo, 28 municípios 

do Vale e do Litoral Norte são contemplados 
pelo programa. Em todo o estado, a tarifa social 

já alcança cerca de 6 milhões de pessoas, o 
equivalente a 2 milhões de famílias.

Barrado
Nos bastidores do PL, o nome do vereador 
joseense Senna teria sido brecado pelo ex-
deputado Eduardo Cury para uma eventual 

disputa à Assembleia Legislativa. O movimento 
ocorre em meio ao redesenho eleitoral do grupo 
para 2026. No partido, a deputada estadual Leticia 
Aguiar, namorada do vereador, deve deixar a rota 

da reeleição à Alesp para tentar uma vaga na 
Câmara Federal. Com isso, o tabuleiro interno da 

legenda se reorganiza no Vale.

Freio
Por 8 votos a 2, o STF rejeitou a prorrogação por 60 
dias da CPI do INSS e derrubou a decisão individual 
de André Mendonça. A maioria da Corte entendeu 
que o tema pertence à esfera interna do Congresso 

e que não há previsão automática para ampliar o 
prazo da comissão. Mendonça e Luiz Fux fi caram 
vencidos. Com isso, o Supremo impôs um freio à 
tentativa equivocada de estender os trabalhos da 

investigação por decisão judicial.

Mudança 
O deputado federal Ricardo Galvão, atualmente 

único representante da RMVale no Congresso, 
deixou a Rede Sustentabilidade e ofi cializou fi liação 

ao PSB em ato político realizado em Brasília. No 
mandato atual, ele ocupa a Câmara como suplente 

em exercício na vaga aberta com a licença de 
Guilherme Boulos (PSOL). A movimentação 
reforça o redesenho partidário no campo da 

centro-esquerda para 2026. A tendência é que 
Galvão busque a reeleição à Câmara, enquanto 

Boulos também deve entrar novamente na disputa.

Repúdio
A deputada federal Erika Hilton (PSOL) 

repudiou o jogo promovido por alunos do 
ITA, em São José dos Campos, que teria 
sido inspirado no caso Jeff rey Epstein. A 
reação amplia a repercussão negativa do 
episódio, que passou a mobilizar críticas 

fora do ambiente acadêmico. O caso 
reacendeu debate sobre os limites do humor 

e da banalização de crimes associados à 
exploração e à violência sexual.
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Douglas Spada

Fabrício Correia

por: Gazeta Popular

O
Grupo Gazeta Popular, dirigido 
pelo empresário Douglas 
Spada, abre uma nova frente 
em sua trajetória ao ingressar 

no mercado brasileiro de revistas com o 
lançamento de dois títulos estratégicos: 
“Nômade”, voltada ao turismo, e “Amanhã”, 
dedicada ao jornalismo político e à gestão 
pública. O movimento marca uma etapa 
de expansão para uma empresa de 
comunicação que aposta em identidade 
editorial, credibilidade e leitura de futuro.

Fundado pelo comendador Carlos 
Spada, em 15 de dezembro de 1983, 
o jornal nasceu no Alto Tietê, onde 
construiu sua base histórica e consolidou 
sua vocação para a informação regional. 
Em 2024, o grupo deu um passo decisivo 
ao se instalar no Vale do Paraíba, em 
associação com o empresário de 
comunicação Fabrício Correia, CEO da 
Kocmoc e da jornalista e colunista social 
Anna Dennz, ampliando sua presença 
territorial e abrindo um novo ciclo de 
crescimento em uma das regiões mais 
estratégicas do estado de São Paulo.

A nova fase agora ganha forma sob 
a curadoria da Kocmoc New Future, 
dirigida por Fabrício Correia, sócio do 

AMPLIA ATUAÇÃO E ENTRA NO 
MERCADO DE REVISTAS COM NOVOS 
PROJETOS EDITORIAIS

especial

GAZETA POPULAR 

empreendimento e responsável pela 
condução conceitual dessa expansão 
editorial. A proposta é clara: fortalecer 
a marca Gazeta Popular em novos 
segmentos, com publicações de perfi l 
próprio, linguagem qualifi cada e conexão 
com públicos específi cos.

A revista “Nômade” nasce com foco em 
turismo, destinos, cultura, gastronomia e 
desenvolvimento regional. A publicação 
pretende olhar o turismo para além do 
roteiro convencional, tratando-o como 
força econômica, patrimônio simbólico e 
instrumento de valorização dos territórios.

Já a revista “Amanhã” surge com 
proposta voltada à análise política, à gestão 
pública e aos rumos da administração 
contemporânea. O objetivo é oferecer 
conteúdo mais denso sobre liderança, 
poder, planejamento e vida institucional, 
com atenção especial aos temas que 
moldam o presente e infl uenciam o futuro.

As revistas terão circulação 
nacional, impressa e nos 
primeiros 120 dias com conteúdo 
integral gratuito no portal do 
Grupo Gazeta Popular.
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JACAREÍ CELEBRA 374 ANOS
DE HISTÓRIA E DESENVOLVIMENTO

O aniversário de 374 anos de Jacareí 
ganhará formato de grande celebração 
popular no Parque da Cidade, com 
programação gratuita pensada para reunir 
diferentes públicos em torno da data que 
marca a trajetória do município. Divulgada 
pela Prefeitura e pela Fundação Cultural 
de Jacarehy, a agenda concentra shows 
e apresentações musicais nos dias 4 e 5 
de abril, após o adiamento por respeito à 
Sexta-Feira Santa. 

A proposta da gestão do prefeito Celso 
Florêncio (PL)é transformar o aniversário 
em um momento de encontro da cidade 
com sua própria identidade. No sábado, a 
programação começa às 17h com o Show 
Especial Mulheres, reunindo artistas locais, 
seguido da apresentação da Orquestra 
OSIJJA com participação de Maysa Ohashi. 
No domingo, a partir das 17h30, o público 
acompanha os shows de Talis & Welinton e 
Falamansa, em uma combinação que vai do 
sertanejo ao forró. A entrada é livre.

A comemoração coloca em 
evidência uma escolha política 
e administrativa: valorizar o 
aniversário da cidade como 
data de pertencimento, 
convivência e ocupação do 
espaço público. Ao reunir 
talentos locais e atrações 
conhecidas do grande público, 
Celso Florêncio associa a 
celebração dos 374 anos a 
uma ideia de cidade aberta, 
popular e culturalmente ativa. 
A condição de Celso Florêncio 
como prefeito de Jacareí em 
2026 aparece confi rmada em 
atos ofi ciais publicados pelo 
município.

Com isso, Jacareí não trata a data apenas 
como cerimônia de calendário. A cidade 
transforma seu aniversário em evento de 
massa, reforça o valor simbólico do Parque 
da Cidade e projeta uma comemoração 
que busca traduzir, em música e presença 
popular, o orgulho de seus 374 anos.   
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O prefeito Toninho Colucci (PL) 
colocou Ilhabela no centro das 
discussões do turismo paulista ao 
recepcionar o ministro do Turismo, 
Gustavo Feliciano, durante encontro 
da APRECESP realizado no município. 
A agenda reuniu prefeitos e gestores 
de mais de 40 estâncias do Estado de 
São Paulo e consolidou a cidade como 
vitrine de organização, infraestrutura e 
potencial turístico.

A presença do ministro, que destacou 
a beleza e a estrutura de Ilhabela, 
reforça o peso político da articulação 
conduzida por Toninho Colucci. Mais 
do que anfi trião, o prefeito se posiciona 
como liderança ativa na construção de 
políticas voltadas ao fortalecimento do 
setor, que é base da economia local.

O encontro da APRECESP, ao ser 
sediado na cidade, não apenas projeta 
Ilhabela no cenário estadual, como 
também evidencia a capacidade de 
gestão de Colucci em atrair agendas 
estratégicas e conectar o município 
a decisões de maior escala. Trata-
se de um movimento que combina 
visibilidade institucional com 
posicionamento político.

Ao destacar planejamento e visão 
de futuro, Toninho Colucci associa 
sua gestão a uma narrativa de 
desenvolvimento sustentado pelo 
turismo, setor que exige organização, 
promoção e diálogo constante com 
outras esferas de poder.

TONINHO 
COLUCCI REFORÇA 
PROTAGONISMO DE 
ILHABELA NO TURISMO 
PAULISTA AO RECEBER 
MINISTRO E LIDERAR 
AGENDA ESTRATÉGICA

#quemdividemultiplica
com Danilo Magri

DANILO MAGRI 
é empresário e especialista em 

empreendedorismo e gestão de negócios. 
Apresenta o quadro “Falando de Negócios”

na Jovem Pan SJC e o programa 
multiplataforma “O Mentor”.
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Alogística de OPME; órteses, 
próteses e materiais especiais 
ocupa posição estratégica no 

setor de saúde. Trata-se de uma operação 
que lida com itens diretamente ligados à 
vida dos pacientes, o que exige precisão, 
efi ciência e senso permanente de 
urgência.

Nesse cenário, a retenção de 
faturamento continua entre os maiores 
entraves do segmento. Divergências 
em auditorias, demora na liberação de 
pagamentos por hospitais e operadoras 
e excessos burocráticos comprometem 
o fl uxo fi nanceiro das empresas, elevam 
custos e podem até impactar a agilidade de 
tratamentos médicos.

Na prática, esse é um desafi o diário. 
Administrar a cadeia logística de produtos 
sensíveis enquanto pagamentos fi cam 
retidos por meses exige organização, 
resiliência e capacidade de resposta. Por 
isso, tornou-se indispensável desenvolver 
soluções que não apenas aperfeiçoem 
processos, mas também deem suporte real 
aos clientes diante dessas barreiras.

Um dos pontos mais importantes está 
no atendimento dedicado às cirurgias. Essa 
frente precisa ser conduzida por equipes 
experientes, treinadas e comprometidas 
com cada etapa do processo, desde 
a cotação e a liberação dos materiais 
junto aos convênios até o agendamento 
cirúrgico com os hospitais.

Processos claros e bem estruturados 
reduzem falhas, evitam atrasos e facilitam 
o envio correto da documentação para 
faturamento. Isso diminui retenções e 
permite que os clientes concentrem 
esforços naquilo que realmente importa: o 
atendimento ao paciente.

A tecnologia também tem papel 
decisivo. O uso de sistemas como WMS 
para gestão de estoque e rastreamento 
de etapas, do recebimento à expedição, 
amplia o controle sobre os materiais, reduz 
divergências e evita falhas que possam 
bloquear ou postergar pagamentos.

Outra ferramenta relevante é o 
Supercontagem, sistema próprio voltado 
à gestão e contagem de estoques 
consignados. Com ele, é possível 
realizar auditorias periódicas, identifi car 
quantidades, lotes e prazos de validade, 
além de organizar fi sicamente os estoques 

e segregar materiais quando necessário. 
Os relatórios gerados ajudam os clientes 
a evitar perdas, corrigir inconsistências e 
melhorar o fl uxo fi nanceiro.

A retenção de faturamento não será 
resolvida de forma imediata, mas pode 
ser reduzida com método, tecnologia 
e suporte especializado. O papel dos 
operadores logísticos na saúde é 
justamente oferecer mais previsibilidade, 
simplifi car rotinas e dar segurança 
fi nanceira aos clientes.

No fi m, essa não é apenas uma questão 
administrativa. Cada material armazenado, 
separado ou transportado está ligado a um 
procedimento e, muitas vezes, à qualidade 
de vida de um paciente. Reduzir a retenção 
de faturamento é, portanto, também uma 
forma de tornar toda a cadeia de saúde 
mais efi ciente e mais capaz de entregar o 
cuidado que as pessoas precisam.

Acompanhe-me 
para mais dicas.

RETENÇÃO DE FATURAMENTO NA 
LOGÍSTICA OPME: COMO ENFRENTAR 
ESSE DESAFIO NA SAÚDE
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 #ArtStories
Entretenimento sem filtro

por: redação

C
açapava decidiu não apenas 
sediar um evento, se posicionou. 
Entre os dias 17 e 25 de abril, a 
cidade recebe a primeira edição 

do Caçapava Rodeio Fest, um projeto 
que nasce com ambição clara: ocupar 
espaço no calendário regional com a força 
de quem entende que entretenimento 
também é estratégia de desenvolvimento.

A estreia não economiza nomes. No 
palco, artistas de diferentes vertentes 
populares constroem uma programação 
que dialoga com públicos diversos. 
Simone Mendes abre a agenda ao lado 
do Open Farra no dia 17. No dia seguinte, 
a dobradinha sertaneja com Maiara 
& Maraisa e Gustavo Mioto reforça o 
peso comercial do evento. Já no dia 
24, Zé Neto & Cristiano dividem a noite 
com Alok, num encontro que mistura 
o sertanejo de arena com a pulsação 
eletrônica. O encerramento, no dia 25, 
reúne Daniel, Raff a Torres e Maju Santana, 
num desenho que aposta na memória 
afetiva e na nova geração.

Fo
to

s:
 D

iv
u

lg
aç

ão

O evento se ancora em uma proposta 
de experiência. A organização aposta 
em uma estrutura moderna, com foco 
em conforto, segurança e tecnologia, 
além da tradicional montaria em touros, 
elemento simbólico que mantém viva a 
essência do rodeio enquanto espetáculo 
cultural e econômico.

Por trás da realização está a MP 
Promoções, empresa com histórico 
consolidado na organização de 
grandes eventos pelo país. A escolha 
de Caçapava não é aleatória: revela um 
movimento de interiorização de grandes 
produções, que passam a enxergar 
cidades médias como polos estratégicos 
de consumo e engajamento.

O apoio da Prefeitura Municipal 
reforça essa leitura. Ao abrir espaço 
para um evento dessa magnitude, a 
cidade sinaliza interesse em dinamizar 

CAÇAPAVA 
RODEIO FESTCAÇAPAVA ENTRA

NO CIRCUITO DOS GRANDES EVENTOS E ESTREIA 
RODEIO COM LINE-UP DE PESO NACIONAL

sua economia local, movimentando 
setores como turismo, comércio e 
serviços ainda que, nos bastidores, o 
desafi o seja garantir que o impacto 
positivo ultrapasse o período do festival.

A organização também anuncia 
ingressos solidários para o 
setor pista, democratizando 
parcialmente o acesso, enquanto 
áreas VIP e camarotes seguem o 
modelo tradicional de mercado, 
voltado a um público disposto a 
pagar pela experiência premium.

O Caçapava Rodeio Fest chega, 
portanto, como mais do que um evento: 
é um teste de vocação. Se bem-sucedido, 
não apenas entrará para o calendário, 
poderá redefi nir o papel da cidade no 
mapa do entretenimento regional.

Serviço:
De 17 a 25 de abril, na Rua Fernando 
Navajas, Vila André Martins
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FEBRACOSFEBRACOS
FEDERAÇÃO BRASILEIRA

DAS ASSOCIAÇÕES DE
COLUNISTAS SOCIAIS

OVADIA SAADIA APRESENTA

APOLÍTICA. APARTIDÁRIA.
INDEPENDENTE.

NotaDennz
Anna Dennz

NotaDennz

Impactante e necessário, o projeto Um Furo 
no Muro chega à sua 2ª edição transformando 
o Mercado Municipal de Caçapava em uma ga-
leria a céu aberto, onde histórias reais ganham 
forma em imagens e textos.

Idealizado por Sérgio Veríssimo Bigu, esse 
multifacetado moço que desde cedo trilha o ca-
minho da criatividade, o projeto revela o valor 
das pessoas e suas vivências, escolhidas entre 
centenas de indicações da própria população.

As histórias são apresentadas por meio de 
textos jornalísticos integrados a QR Codes, per-
mitindo que o público acesse, de forma direta e 
interativa, a trajetória de cada homenageado.

Com painéis de grande impacto visual que 
ocupam mais de 110 m² da fachada do Mer-
cadão, a exposição se consolida como a maior 
mostra fotográfi ca outdoor do Vale do Paraíba.

Com realização da Studio Play e apoio insti-
tucional da Prefeitura de Caçapava, a iniciativa 

HISTÓRIAS QUE 
INSPIRAM GANHAM AS 
PAREDES DO MERCADÃO

reúne uma equipe que dá vida à proposta com 
sensibilidade e profi ssionalismo, sob coorde-
nação de Bruna Pinto, com fotografi as de Vini-
cius Branca, textos assinados pelas jornalistas 
Maria Bernardino e Elisvânia Rodrigues, além 
da atuação de Paulo Veríssimo nas redes so-
ciais, Carlos Fabiano no site, Marcelo Kollapso 
e Matheus Santana na execução da exposição, 
e consultoria de Jaum Godoy.

Nesta edição, oito histórias ganham des-
taque: Glauber Bassi, Simone Moreira, Ana 
Sales, Ederson Vilela, Felipe Vital, professor 
Wilson Azevedo, Cidinha Marinho e Sr. Moa-
cir Ramos — trajetórias que ref letem talento, 
superação e pertencimento.

O lançamento acontece neste sábado, dia 
28 de março, às 18h, em evento aberto ao 
público, em frente ao Mercado Municipal. 
Vem espiar você também.
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Prefeito de 
Areias
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turismo

N
um cenário em 
que muitas cidades 
tentam se projetar 
pela grandiosidade, 

Areias segue por outra direção e 
justamente por isso se destaca. 
No Vale Histórico paulista, 
o município transforma sua 
memória, sua arquitetura e 
sua paisagem em ativos de 
um turismo cada vez mais 
interessado em autenticidade.

O centro da cidade preserva 
traços de um Brasil antigo, com 
casario tradicional, igrejas e ruas 
que mantêm viva a relação entre 
patrimônio e cotidiano. Em Areias, 

por: redação

o passado não aparece como 
peça decorativa, mas como parte 
da experiência de quem visita o 
município. É esse conjunto, aliado 
ao ritmo mais tranquilo e ao 
ambiente acolhedor, que dá força 
ao destino.

A cidade também se beneficia 
da inserção em uma região 
marcada por relevância histórica 
e beleza natural. Cercada por 
morros, áreas verdes e caminhos 
que dialogam com a Serra da 
Bocaina, Areias reúne condições 
para atrair visitantes interessados 
em turismo cultural, rural e de 
contemplação.

Esse potencial vai 
além da estética. O 
turismo pode fortalecer 
o comércio local, 
estimular hospedagens, 
gastronomia e 
artesanato, além de 
ampliar a valorização 
do patrimônio. 
Para cidades como 
Areias, isso significa 
desenvolvimento com 
identidade, sem abrir 
mão do que a torna 
única.

AREIASREAFIRMA VOCAÇÃO
TURÍSTICA COM PATRIMÔNIO, 

PAISAGEM E IDENTIDADE PRÓPRIA

Areias tem a oportunidade 
de crescer a partir daquilo 
que já possui de mais valioso: 
coerência entre território, 
memória e modo de vida. 
Em um mercado saturado 
por experiências artificiais, 
o município oferece 
exatamente o que muitos 
viajantes procuram verdade.


